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RESUMO 

CASTRO, Naiara Jinknss de. Iluminação dos Mortos: Uma fotofabulação Afro-pindorâma na 

Amazônia paraense a partir dos acervos da família Jinknss e Castro em contraponto aos carte 

de visite etnográficos do século XIX 1. 2024. Dissertação (Mestrado em Artes) ï Programa de 

Pós-Graduação em Artes, Instituto de Ciências da Arte, Universidade Federal do Pará, Belém, 

2024. 

Esta pesquisa po®tica tem como foco a cria­«o de ñFotofabula­»esò para preencher lacunas, 

recuperar memórias e histórias das populações Afro-Pindorâmicas por meio da fotografia. A 

partir da pesquisa em arte, aprimoro o conceito de ñFotofabula­«oò, desenvolvido por mim, e 

entendido como uma prática artística voltada para o estudo, e a reinterpretação dos carte de 

visite do século XIX. Esta prática busca problematizar e ficcionalizar os carte de visite 

produzidos por fotógrafos estrangeiros no Brasil no século XIX, que contribuíram para a 

perpetuação de um histórico de violências, estereótipos e narrativas únicas voltadas para as 

populações Afro-Pindorâmicas. Elaboro esse processo para entender como os estigmas raciais 

presentes nessas cartes de visite impactaram a construção da minha identidade e a história da 

minha família. Para isso, realizei intervenções digitais nos meus álbuns de família com o 

objetivo de evocar, complementar, reconhecer e restaurar as ausências geradas pela reprodução 

dessas cartes de visite. O objetivo é expandir os registros imagéticos e narrativos das 

populações Afro-Pindorâmicas por meio da prática de fotofabulação, que visa recuperar e criar 

parte das histórias silenciadas desses arquivos. A fotofabulação atua como um abraço simbólico 

e compartilhado, permitindo uma conexão mais profunda com as pessoas retratadas nas cartes 

de visite. Ao refletir sobre essas imagens e integrá-las com as histórias orais da minha família, 

busco lidar de forma mais sensível com o passado e com a memória da minha própria história 

familiar. Os procedimentos metodológicos da pesquisa incluem: revisão de literatura sobre o 

conceito de fabulação crítica e o estado da arte; intervenção digital em imagens de acervos 

históricos; e intersecção digital nos álbuns fotográficos da minha família, Jinknss e Castro. Com 

esta pesquisa, espero contribuir para o desenvolvimento de contranarrativas artísticas que 

valorizem e representem as experiências e conhecimentos das populações Afro-Pindorâmicas 

no Brasil, iluminando as complexidades da identidade, da diversidade e da história do país, e 

promovendo uma compreensão mais rica e inclusiva do tecido social brasileiro. 

 
 

1 O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

-  Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001. 



 

Palavras-Chave: Fabulação Crítica; Fotografia compartilhada; Fotofabulação; Afro-

Pindorâma, Nay Jinknss. 

  



 

ABSTRACT 

CASTRO, Naiara Jinknss de. Illumination of the dead: an An Afro-Pindoramic 

photofabulation in the Pará Amazon based on the archives of the Jinknss and Castro families, 

in counterpoint to the ethnographic carte de visite of the 19th century. Dissertation (Masterôs 

degree in Arts) ï Programa de Pós-Graduação em Artes, Instituto de Ciências da Arte, 

Universidade Federal do Pará, Belém, 2024. 

This research aims to create ñphotofabulationsò to fill gaps and recover the memories and 

histories of Afro-Pindoramic people through photography. As practice-based research, I 

developed the concept of ñPhotofabulationò as an artistic practice that emerges for the study 

and reinterpretation of the XIX centuryôs carte de visite. Therefore, I challenge and fictionalize 

the carte de visite created by foreign photographers in Brazil throughout the XIX century that 

contributed to a history of violence, stereotypes, and one-sided histories regarding the Afro-

Pindoramic population. I elaborate this process in order to understand how racial stigmas that 

are present in these cartes de visite have impacted the development of my identity and the 

history of my family. To reach this proposal, I have created digital interventions in my familyôs 

photo albums aiming to evoke, complement, recognize, and restore the absences generated 

through the widespread reproduction of the carte de visite. While reflecting upon these images 

and integrating them into the histories of my family, I hope to establish a more sensible 

relationship with the past and the memories of my own familyôs histories. This researchôs 

methodology includes: a literature review on the concept of Critical Fabulation; digital 

interventions in images of historical archives; and the digital merging of my familyôs (Jinknss 

and Castro) photo albums. I hope to contribute to the development of artistic counter-narratives 

that value and represent the experiences and knowledge of Afro-Pindoramic populations in 

Brazil, exposing an array of complexities that compose of the identity, diversity and history of 

the country, thus promoting a richer and more inclusive comprehension of Brazilian society. 

Palavras-Chave: Critical Fabulation; Fotografia compartilhada; Photofabulation; Afro-

Pindoric, Nay Jinknss. 
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Imagem 1 ï O espinho quando tem que furar, desde pequeno traz a ponta, 2024. 

 

SAPATO PRETO ï APRESENTAÇÃO 

Espinho quando tem que furar desde pequeno traz a ponta. 

 Artista, pesquisadora, feminista negra, paraense, amazônica, até então lésbica e, após 

muita teimosia, educadora. Costumo usar estes adjetivos ao me apresentar publicamente. 

Acrescento também, encrenqueira, afinal, nunca fui santa. A trajetória de meninas negras 

encrenqueiras é muito mais complexa do que se imagina, a linha de cor determinará graus de 

desvalorização e opressão para as pessoas de pele com mais melanina, seja do ponto de vista 

simbólico, na inserção no mundo material, seja nas relações sociais e políticas (Geledés, 2013). 

 Sempre fui muito curiosa e arisca, falava pelos cotovelos: dentro de casa, na sala de 

aula, na rua, minha língua era afiada como navalha. Então, desde pequena, todos em minha 

volta acreditavam que eu seria jornalista ï inclusive eu. Mas se fosse por isso, todas e todos de 

minha família seriam jornalistas, pois somos bons contadores de histórias. 

 Enquanto crescia, fui sendo convencida a pensar que seria mais viável, embora ainda 

difícil, pagar a mensalidade de uma faculdade particular, do que arriscar a ideia de ingressar 

por méritos pessoais em uma universidade pública. Chegado o momento, tentei o vestibular em 

algumas instituições e, em uma delas, minha primeira opção chegou a ser jornalismo. Sou grata 

por não ter sido aprovada, e por ter desenvolvido um interesse cada vez mais crescente por artes 

desde que conheci a fotografia. Essa comunhão de fatores me fez cursar, Artes Visuais e 

Tecnologia da Imagem na Universidade da Amazônia (UNAMA). 

 Eu podia at® ser ñdanadaò e, ¨s vezes, meio nó cega2 em determinadas atitudes, mas 

sempre fui participativa e atenta ao cumprimento no prazo de todas as obrigações da escola. 

Penso que, parte das professoras que contribuíram para a minha formação devem lembrar e ter 

afeto por mim (repito, apenas uma parte). Apesar disso, fui figurinha carimbada na diretoria e 

nos períodos de recuperação até entrar na faculdade. Nunca esqueço a nota 6 obtida em meu 

trabalho de conclusão de curso ï nota esta que não fiz questão de realizar correções que 

 
 

2 Segundo o Dicionário inFormal, nó cega designa pessoa safada, ligeira, mulher sem escrúpulos, golpista. Em 

Belém, se trata de uma gíria de cunho marginal ï pessoa complicada (por uma série de fatores). 

https://www.dicionarioinformal.com.br/usuario/id/27/
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justificassem um aumento de nota, já que a recebida já me garantia o diploma do mesmo jeito. 

Estudar em uma universidade particular não só influenciou diretamente minhas relações 

e referências, como também foi o lugar que mais me embranqueceu, pois, além de privilegiar 

uma linha de pensamento europeu, meus professores representavam e reproduziam os cânones 

que deveríamos estudar e enaltecer. Sobretudo, porque eles, além de professores, eram também 

artistas, jurados de festivais, curadores de salões de artes da cidade ï ou seja, representantes de 

um circuito muito bem consolidado, majoritariamente branco, seleto e do centro de Belém. 

 Por minhas primeiras referências terem vindo de dentro deste circuito, levei muitos anos 

até compreender qualquer perspectiva política em meu trabalho e, consequentemente, a 

produção artística e o discurso de artistas que compunham este sistema vigente. Levei tempo 

para digerir a experiência da graduação e compreender este circuito enquanto um sistema 

colonialista, onde meu rendimento como artista e aluna era comprometido. Afinal, eram eles os 

responsáveis por legitimar e avaliar o que era ou não arte. Não é à toa que, hoje como educadora, 

incluo e reviso meus trabalhos, além de levar parte desses artistas como exemplos para sala de 

aula, seja pelo trabalho de referência ou pela crítica ao método utilizado.  

 Permaneci na graduação por 4 anos e 5 meses e saí prometendo nunca mais voltar. 

Acabei me contradizendo, justo pelo desejo de sair de Belém e ir estudar no Rio de Janeiro ï o 

que efetivamente aconteceu em 2016, quando passei no curso de Direção Cinematográfica, na 

Escola de Cinema Darcy Ribeiro. Pelo plano inicial, eu pretendia ser diretora de cinema e morar 

no Leblon (como nas novelas das 20h da Globo). Esqueci de considerar o n¼cleo ñbò do elenco 

das novelas, a parte pobre, exatamente onde fui parar. Saí na metade do curso tão logo percebi 

que já havia passado um ano e meio e eu nunca havia sequer operado a câmera em razão dos 

ñmeninos do audiovisualò serem mais experientes. Em contrapartida, sempre havia servi­o 

sobrando para contrarregras. Contudo, surgiu a falta de interesse em acompanhar o excesso de 

teorias ou os filmes cl§ssicos, experimentais e sempre ñgringosò. Confesso n«o ter sido dif²cil 

desistir. O Rio de Janeiro não foi fácil para mim e só era a Cidade Maravilhosa para quem fosse 

de fora do país ï um turista estrangeiro. Caso contrário, ela te empurra contra a parede. Foi o 

lugar onde mais trabalhei na vida e mais estive ñlisaò3. Incontáveis entrevistas de emprego, sem 

sucesso em qualquer uma das oportunidades. Fui assim, me distanciando da fotografia, 

 
 

3 Significado da palavra lisa no dicionário InFormal: sem dinheiro, sem valor. 
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cogitando fazer concurso público para viver com mais dignidade.   

 Antes de ñme cuspirò para fora, (pois era assim como me sentia), o Rio me despertou o 

envolvimento com a educação, em especial, com a educação não formal ï a partir de uma 

experiência como voluntária em um coletivo artístico no bairro de São Gonçalo que promovia 

ações sociais no lixão de Itaóca/Complexo do Salgueiro. Esse período foi decisivo na minha 

formação como indivíduo e como educadora. Neste coletivo, cada grupo tinha uma função: 

entrega de cestas básicas, entrega de kits de higiene, recreação, almoço. Eu me dividia em 

documentar as atividades e a recreação: no futebol, nas aulas de pintura e desenho. Na prática 

dessas atividades, acessei um jeito informal de educar e de enxergar a vida, por uma lente que 

destoava das que conhecia até então. Compartilho deste sentimento: 

Me encontrei na fotografia, assim como me encontrei dentro do meu território, quando 

eu era criancinha e estava no processo de aprendizagem. Eu cuidava de um sabiá, e 

depois de um tempo, fui perceber isso... que na verdade, eu não estava cuidando do 

sabiá, e sim, ele que estava cuidando de mim, para que eu tivesse esse despertar, esse 

pertencimento ao meu território e eu me encontrei nisso. Através das minhas 

fotografias posso mostrar o sentimento do meu povo. E também, visibilizar meu povo 

para outros povos, para o mundo, e contar um pouco do que nós sofremos e também, 

da nossa alegria (Cruupoohre Akroá Gamela, 2020, 6 min 38 s). 

 Assim como uma imagem não vale mais que mil palavras, pois precisa de legenda, este 

texto jamais conseguirá abarcar todas as razões, escolhas e consequências do meu processo. 

Considero que artista e obra caminham juntos independente de gênero, raça, classe e demais 

categorias. É essencial, e urgente, o artista se rever e rever seu trabalho o tempo todo. Não 

adianta ter uma obra magnífica, dominar uma técnica formidável, ser o melhor entendedor do 

assunto e, em seus discursos, reproduzir certas violências. 

Retorno à academia depois de muito tempo, entendendo a mim como alguém que 

trabalha com comunicação oral. Proponho o debate a partir do plano das ideias, pois, agora, me 

sinto segura o suficiente para transcrever meus pensamentos, formalizar minhas reflexões e 

cr²ticas, e legitimar minha fama de briguenta. ñSou muito exigente quando escrevo. Na verdade, 

eu não escrevo, eu fotografo a palavra. Eu faço foto da minha palavra. Então, como qualquer 

fot·grafo, eu quero ver a postura, quero ver os detalhesò (Bispo, 2023a, 38 min 46 s). E como 

palavra não faz curva quando o papo é reto ï ñutilizo das ferramentas que conhe­o para 

argumentar com fatos, o que pessoas brancas querem argumentar com opini«oò (Gon­alves, 

2023, 5 min 19 s).  

 Através do meu trabalho, venho buscando reconhecer as desigualdades que sempre 
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relativizei, ou melhor, ignorei. Busco promover uma melhor compreensão de como o poder 

funciona, para que possamos intervir no sistema estabelecido. Não faço parte de movimento 

social organizado, mas minha pesquisa é perpassada pela militância e pelos direitos humanos. 

Penso que não se trata de uma militância rasa, gratuita, desconexa ou pessoalizada. Ela reflete 

o resultado de um conjunto de vivências em primeira pessoa, fundamentadas com pesquisa 

histórica crítica e muita confluência.  

[Negritude é o] Orgulho de abrir a boca e dizer: eu sou negra! Orgulho de ter tomado, 

num determinado momento, a consciência da sua condição de espoliado, da sua 

condição de vilipendiado e dizer: Basta! Eu vou lutar, eu vou mudar esse estado de 

coisas. Eu vou lutar em função de mostrar ao mundo, que o mundo é bem maior e 

amplo que a Europa (Amador de Deus, 2017, 7 min 59 s). 

 Reafirmo minha negritude ao me colocar como feminista negra e, também, reafirmo o 

compromisso político coletivo com o grupo social no qual estou inserida. Mas não somente 

isso. Devido ao meu fenótipo e minha origem familiar, frequentemente sou provocada a 

investigar a história dos meus parentes do interior, dos meus antepassados ou simplesmente da 

minha família paterna. Venho de um lugar onde a maioria das pessoas, por conta do fenótipo, 

identificam-se como morena, parda, ribeirinha, cabocla ou indígena, apesar de, na prática, 

negarem isto diversas vezes ï como fiz por vergonha, ao ser questionada se era ou n«o ñ²ndiaò, 

mesmo sendo ñescurinha demaisò. 

 Me identificar como negra está longe de me contemplar por inteira, mas foi nesse 

processo de reconhecimento racial que passei a revisar meu comportamento diante da 

sociedade, compreendendo minhas responsabilidades morais e afetivas. Isto me permitiu dar 

nome às violências sofridas e a reconhecer as violências reproduzidas por mim, seja nas minhas 

relações, de modo geral, ou mesmo as violências veladas dentro e fora ambiente familiar, entre 

outras coisas. 

Tanto como professora conduzindo uma pesquisa sobre escravidão quanto como 

descente de escravizados, eu estava ávida por reivindicar os mortos, isto é, considerar 

as vidas desfeitas e obliteradas na formação de mercadorias humanas. (...). Se a 

escravidão persiste como uma questão na vida dos afro-americanos, não é por causa 

de uma obsessão antiquada com o passado ou o peso de uma memória muito longa, 

mas porque as vidas negras estão ainda sob perigo e ainda são desvalorizadas por um 

cálculo racial e uma aritmética política que foram entrincheirados séculos atrás. Está 

é a sobre vida da escravidão ï oportunidades de vidas incertas, acesso limitado a saúde 

e à educação, morte prematura, encarceramento e pobreza. Eu também sou a sobrevida 

da escravidão (Hartman, 2021, p. 13). 
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 Cresci em uma família tradicionalmente Afro-Pindorâmica4, com suas complexidades e 

subalternidades. Meus pais, meu irmão, meus primos, minhas tias e minha avó materna 

configuravam o que eu entendia por família. As regras da casa, a rotina de ir para escola, os 

horários de comer, o cesto de roupa suja, o de roupa limpa, finais de semana são as roupas 

novas, dia de semana as roupas velhas, hora de brincar, de ficar na rua e assim por diante, tudo 

passava pela orientação dos mais velhos.  

 Minha família não era ativista/militante, mas tinham uma certa consciência política, eles 

conheciam a discriminação e sabiam que seríamos discriminados. Justamente por isto, na minha 

casa existia a seguinte pedagogia: ñse algu®m te xingar na rua e tu voltares chorando para casa, 

vais apanhar duas vezesò. N«o que minha fam²lia soubesse nos ensinar, mas, desse modo, 

diziam que poderíamos nos defender. Talvez seja por isso que me identifico com as palavras de 

Sueli Carneiro no podcast Mano a mano quando diz: 

Como eu não sabia, e quando se é criança não se tem argumentos para se defender, eu 

aprendi a me defender batendo. E eu batia muito, muito, muito. Agora eu era pretinha 

o suficiente para aprender a ser discriminada, para sofrer a discriminação desde cedo 

(...) então, enquanto não houvesse um outro jeito, era um jeito legitimo de se defender 

(Carneiro, 2022, 14 min 35 s). 

 Reconheço ter tido uma infância muito feliz, mesmo com suas dificuldades. Tive a 

melhor educação que poderia ter na época. Não significa que tenha tido uma boa formação 

escolar, mas era o que dava para pagar e só fui entender isso bem mais tarde. Nem mesmo com 

todo o cuidado do mundo, meus pais me livraram de conhecer a discriminação, as violências, 

os abusos. 

 Popularmente eu era o que reconheciam como uma crian­a ñmorenaò, ñmorena cor de 

jamboò. Em outras palavras, eu era muito preta para ser branca e muito branca para ser preta. 

Ou seja, o moreno algumas vezes se confundia com pardo, e pardo é classificação. Então eu 

fiquei no meio, sempre correndo da possibilidade de ser negra e tentando ser branca. 

Imagem 2 ï Primeira comunhão do Alan e do Peto, Cidade Nova, 1994. 

 

 

 
 

4Os povos Afro-Pindorâmicos, expressão utilizada por Nego Bispo (2015) para designar tanto os negros 

traficados para a América do Sul quanto os ameríndios. 
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Imagem 3 ï Capturas Google Maps, Ananindeua década de 80. 

 

 

 

 

Ananindeua  

 Nasci e me criei na Cidade Nova, originalmente um conjunto habitacional inaugurado 

na década de 1970, para servir como cidade-dormitório para os trabalhadores da capital. O 

conjunto habitacional faz parte de um dos bairros do município de Ananindeua que, por sua 

vez, é conturbado com a região metropolitana de Belém.  Mesmo assim, Ananindeua carregou 

por anos o estigma de ser uma ñcidade do interiorò, discurso reproduzido pelos vizinhos 

belenenses. Esse discurso também foi reproduzido por mim, não em relação a Ananindeua, mas 

quando me referia os meus parentes da cidade de Curuçá (distante 144Km de Belém) que 

configuravam a família Castro.  

Ananindeua vem do Tupi, relacionada a grande quantidade de árvores chamadas Anani 

(palavra que tenho tatuada no rosto, abaixo dos olhos), que produziam a resina de cerol utilizada 

para lacrar as fendas das embarcações ï de grande porte, a planta tem propriedades medicinais 

e ainda serve para ensebar cordas e é utilizada até mesmo na fabricação de tochas. Já o sufixo 

ódeuaô tem diversas significa­»es de origem popular: uma diz que vem de abund©ncia e outra 

que quer dizer ñdarò, por exemplo ñDeu Ananinò. Depois de ser distrito de Santa Izabel e de 

Belém, Ananindeua tornou-se, em 1943, um município e, ainda, o segundo maior do Pará.  

 Por muitos anos foi considerada cidade-dormitório, aquelas nas quais seus moradores 

geralmente saem para o trabalho em outros municípios e voltam para casa à noite, bem como 

faziam meus pais e todo o resto da minha família. A expansão do município nos últimos 15 

anos, permitiu que Ananindeua se tornasse independente e, em pouco tempo, passou a ser 

também um espaço habitacional, e criou a possibilidade da população trabalhar, estudar e 

manter-se na própria cidade.  

 Fui criada em uma família predominante negra e desconhecia as relações de 

subalternidades dentro do contexto familiar. Não era à toa que dividia minha família entre 



24 
 

capital e interior ï rica e pobre ï bonita e feia ï Jinknss e Castro. Lembro de ter crescido com 

a orientação de clarear a família, mesmo sendo dito informalmente, em tom de brincadeira, isso 

me acompanhou por quase três décadas.  

 Cresci valorizando minha família da capital, ou seja, minha família materna, os Jinknss. 

Um parêntese importante: em Belém existe uma outra família com o mesmo sobrenome, com 

uma grafia distinta, os Jinkings ï família cujo patriarca era o conhecido membro do partido 

comunista e livreiro Raimundo Jinkings. Quando questiono minha mãe sobre um possível grau 

de parentesco, ela comenta que talvez sejamos primos de algum grau bem distante. Até conheço 

alguns membros desta família, mas não os considero parentes.  

 Embora estivéssemos longe de sermos herdeiros, ricos, ou qualquer coisa parecida, ter 

um nome estrangeiro era algo que eu valorizava pois pensava ser ñchiqueò. É fato que a família 

Jinknss teve mais oportunidade e acesso que a família Castro, porém isso não os tornava pobres, 

infelizes ou ignorantes ï embora fosse o que eu achava. Fato também é que, tanto minha família 

da capital quanto minha família do interior eram diferentes, complexas, descentralizadas e 

passavam longe dos padrões sociais exigidos, já que a cor e a classe eram o marcador que nos 

colocava no mesmo balaio. 

Imagem 4 ï Memórias da infância, 2024. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



25 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



26 
 

 

Imagem 5 ï Capturas Google Maps, Curuçá / Araquaim, 2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Curuçá 

 Meu pai nasceu em Araquaim, município de Curuçá da região conhecida como Salgado 

Paraense (a região corresponde à uma reserva extrativista onde predomina entre a população 

tradicional, a atividade de artesanato associada à pesca artesanal e à cata do caranguejo). Aos 

16 anos meu pai veio morar em Belém, e passou a trabalhar como mecânico de carros ï o que 

era motivo de vergonha para mim. Penso que, por muitos anos, meu pai sentiu vergonha de si 

e, por consequência, discriminou a própria família. Ou até mesmo a minha mãe, que ainda não 

havia mencionado, que mesmo amando minha tia, sentia vergonha por ela mexer com ñcoisa 

erradaò. Cresci no meio destas confus»es de sentimentos, insegura e com medo de mim mesma. 

 Outra coisa de suma importância é lembrar da minha dificuldade com a leitura, aqui 

vinculada à falta de concentração, portanto ao longo da minha caminhada dentro da pesquisa, 

busco manter uma relação saudável entre os livros e a leitura deles ï o que digo não é uma  

justificativa, convite ou desculpa para permanecer na mesma posição, mas de onde eu venho 

"quem não tem cão, caça como gatoò, cada um utiliza as ferramentas que est«o ao seu alcance, 

por isso ® fundamental lembrar ña sola do p® conhece toda a sujeira da estradaò (prov®rbio 

Africano). 
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 Nesse sentido, quando recordo a minha infância, por exemplo, lembro com carinho a 

criança que fui. Imagino que, se pudesse, falaria palavras carinhosas, que demonstrassem o 

quanto eu era inteligente e esperta para minha idade. Reafirmaria o quanto nossa cor é bonita e 

como somos poderosas por isso. E, também, alimentaria meus sonhos de criança com 

sentimentos bons. Por fim, diria para meu eu-criança não se preocupar e voltar a brincar, pois, 

no futuro, eu cuidaria das palavras e das pessoas ruins. 

 Quando eu coloco um problema que precisa ser discutido, me torno um problema. Ser 

um corpo que destoa do privilégio branco, desorienta uma parcela de indivíduos que não 

reconhecem sua herança colonial, ou sua cegueira colonial. Sara Ahmed nos apresenta em 

Complaint collective (2021) a pessoa reclamante no processo de realização das denúncias de 

práticas de violência dentro das universidades, dentro um sistema, e de como o ato de 

ñreclamarò (denunciar) est§ associado ¨ imagem da feminista estraga-prazeres, que 

frequentemente não é ouvida. 

 Minha pesquisa se torna uma luta compartilhada, pois isto o que apresento, é o que 

muitos outros educadores, pensadores, artistas, pesquisadores, antirracistas vem se dedicando 

a denunciar. O deslocamento, a revisão ou escavação dessas imagens fixadas pelo tempo, nos 

estereótipos, reforçam, por inúmeros caminhos, uma imagem que é incapaz de abarcar todas as 

histórias ï não corresponde e não nos representa.  

Nossos saberes, os nossos modos de pensar, os nossos modos de interpretação da 

própria realidade brasileira, o nosso modo de pensar as teorias que nos foram postas 

até hoje, elas estão muito mais fundamentadas nas ideias de confluência, 

escrevivências, oralitudes. Talvez a gente esteja aqui, para ensinar aqueles que 

julgavam estar nos ensinando a leitura. Eu acho que a gente deu o pulo do gato 

(Evaristo, 2023, 35 min 35 s). 

 Esta é a urgência, a inadiável e radical mudança, e somente através de uma rede ampla 

de apoio, de afetos, de uma educação de qualidade, das artes de modo geral, de oportunidades 

reais e a longo prazo, encontramos uma possibilidade, distinta do imaginário social que 

marginalizou e coisificou povos originários, comunidades tradicionais e corpos queers.  

Imagem 6 ï Escola Sonho meu, Natal de 1994. 

Imagem 7 ï Imagens testes para dissertação, 2024. 
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INTRODUÇÃO  

 A presente pesquisa poética apropria-se dos carte de visite etnográficos de fotógrafos 

estrangeiros do século XIX no Brasil, para problematizá-los e ficcionalizá-los a partir dos 

álbuns fotográficos da minha família materna e paterna, Jinknss e Castro. Portanto, essa 

dissertação versa sobre os processos criativos da obra ñIlumina­«o dos mortosò, caracterizada 

como um álbum de fotografia composto por 100 fotofabulações. Imagens que se fortalecem por 

meio dos afetos e das memórias orais da minha família, sobretudo, parentes que assim como eu 

são vítimas dos estigmas, da exclusão social, dos estereótipos de raça, gênero, classe, território 

e ficam à mercê de narrativas únicas. E para dissertar sobre os processos criativo que geraram 

esse álbum, exploro, também, as perspectivas conceituais que o embasam, bem como seus 

desdobramentos em obras produzidas anteriormente. 

 A Fotofabulação é o conceito principal desta pesquisa. Elaborado por meio da 

combinação de dois conceitos base para este estudo, Fabulação Crítica5 e Fotografia 

compartilhada. Ao utilizar o conceito de Fabulação crítica, o qual empresto da pesquisadora 

bamericana Saidiya Hartman (2020), busco traçar semelhanças com o termo utilizado no Brasil, 

Fabulação Radical, proposto pela escritora negra Ana Maria Gonçalves (2023), com quem 

sinto mais afinidade, por se tratar de uma pesquisadora brasileira, que também se apropria e 

questiona determinados arquivos/documentos e/ou a ausência deles, ao se tratar das histórias 

das populações afrodiaspóricas e originárias no Brasil. Portanto, Fotofabulação é o primeiro 

passo de um conceito que começo a desenvolver no mestrado, a fim de expandir a reflexão 

crítica sobre a representação e os registros do que pode ser pensado, imaginado, declarado 

através da imagem fotográfica em relação à vida de pessoas Afro -pindorâmicas6. 

 Recorro ao termo Afro -pindorâma como uma denominação dada pelos povos 

quilombolas, negros e indígenas, associada a palavra Pindorama ñterra das palmeirasò para se 

referir ao Brasil. Este termo é cunhado pelo quilombola Nego Bispo7 (2015) para pensar 

 
 

5 Hartman, S. (2020). Vênus em dois atos. Eco-pós, v. 23, n. 3, p.12-33, primeira vez publicado em 2008 em inglês. 

Hartman (2020) também revela como essa racionalidade ficcional a auxilia no processo de escrita, identificando 

os dilemas implicados em recuperar vidas emaranhadas aos enunciados historicamente legitimados, 

amalgamando-as aos terríveis registros que as condenaram à morte. 

6 Nego Bispo, Colonização, Quilombos: modos e significações 2015, p. 20. Pindorama (Terra das Palmeiras) é 

uma expressão tupi-guarani para designar todas as regiões e territórios da hoje chamada América do Sul.  

7 Antônio Nego Bispo foi lavrador, poeta, escritor, professor, ativista político. Militante do movimento social 

quilombola e de direitos pelo uso da terra. 
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passado, presente e futuro ï onde o presente se torna interlocutor do passado e locutor do futuro 

(Bispo, 2015, p. 16). Esse termo também refere-se à compreensão do início da colonização afro-

pindorâmica e à questão socio-racial contemporânea, sem a necessidade de acabar com o ñvelho 

mundoò mas sim de sua ñreedi­«oò, como um instrumento de Contra-Colonização8.  

 Esta pesquisa apresenta seguinte questão norteadora: como a fotofabulação de corpos 

Afro-Pindorâmicos no processo criativo fotográfico, a partir da apropriação de carte de visite 

do século XIX , pode auxiliar na retomada do protagonismo desses corpos por intermédio do 

afeto? Essa pergunta de pesquisa surge inicialmente a partir do processo criativo de obras 

produzidas anteriormente à escrita desta dissertação. São elas: Do mar ao Rio: a gênesis da 

fotografia brasileira (2022) e Maré Alta: o imaginário está atrás da porta (2023), ambas de 

minha autoria. Essas obras foram desenvolvidas a partir de uma premissa de desestabilização 

de estereótipos étnico-raciais na Amazônia, propondo, por meio de produções audiovisuais, 

responder lacunas de representação visual de corpos negros e indígenas contidas em acervos 

históricos. 

 O objetivo geral desta pesquisa é investigar como a fotofabulação de corpos Afro-

Pindorâmicos no processo criativo fotográfico e a apropriação de carte de visite do século XIX 

podem contribuir para a reafirmação do protagonismo desses corpos através do afeto. Pretendo 

destacar a persistência dessas questões, questionar os estereótipos, a ausência de nomes nas 

fotografias, a falta de comprometimento na construção ficcional das narrativas/legendas e a 

falta de humanização dessas imagens, mesmo que muitas delas sejam tecnicamente 

consideradas ñbelasò. Al®m disso, desejo mostrar como a fotografia colabora para a perpetua­«o 

dessas representações, refletindo a sociedade que a produz de maneira moderna e sutil. Ao 

utilizar os conceitos de Fabulação Crítica e Fotografia compartilhada, meu objetivo é 

desconstruir as identidades estereotipadas e as histórias negadas na historiografia nacional, 

especialmente aquelas que têm sido pisadas e negligenciadas. Portanto, é crucial reconstruir 

partes dessas vidas para entender quem eram as pessoas retratadas nos carte de visite e também 

as histórias dos meus parentes que, por muito tempo, recusei conhecer devido ao racismo. 

 A metodologia utilizada para a concretização do meu objetivo foi feita em algumas 

etapas: recortes digitais e interferências em fotografias ï por meio dos álbuns fotográficos da 

 
 

8 Contra-colonização e colonização é como pretendo conceituar os processos de enfrentamento entre povos, raças 

e etnias em confronto direto no mesmo espaço físico geográfico. 
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minha família, incluindo as primeiras fotografias que fiz quando criança em 2001, empresto 

minhas memórias, histórias sobre pessoas que se destacaram dentro da minha vida: professoras, 

familiares, amigos, cachorros; revisão de literatura a cerca do conceito de Fabulação Crítica 

dentro da perspectiva das artes visuais, a compreensão do conceito e da aplicabilidade deste 

num método para criação de imagens: o levantamento do estado da arte em torno do conceito 

de Fabulação Crítica/Imaginação Radical.  

 Ao utilizar o conceito de Fabulação Crítica recorro aos estudos da historiadora cultural 

e escritora estadunidense, Saidiya Hartman, sobre as possibilidades e os desafios que os 

historiadores e, no presente caso, artistas contemporâneos ï enfrentam para conseguirem aludir 

sobre as vidas dos milhões de indivíduos negros e indígenas submetidos à escravidão. Este 

método combina documentos hist·ricos com ñfic­«o cr²ticaò, para preencher algumas lacunas 

nas histórias de seus personagens. Pessoas, nas quais, em documentos, registros e fotografias 

foram definidas por uma imagem reduzida e única. Ao levar os arquivos e registros históricos 

construídos pelo poder dominante até o limite, escavamos estas imagens e as trazemos para luz 

silêncios terríveis. Além de Perder a mãe (2021) e Vidas rebeldes, belos experimentos (2022) 

de Saidiya Hartman. Ainda no primeiro capítulo, em diálogo com os conceitos de fabulação 

crítica e Fotografia compartilhada, é possível compreender e como trabalhar o conceito de 

Fotofabulação, percebê-lo como um conceito alinhado a uma postura política, aliado as lutas 

antirracistas e LGBTQIAPN+. Isso significa, que as pessoas que se apropriarem do conceito e 

produzir imagens a partir do conceito fotofabulação, assumem uma postura ética, aliada a tais 

comunidades. 

 Esta pesquisa mostra como os carte de visite9, contribuem para perpetuar um 

histórico político social de violências ao povo Afro-Pindorâmico, estereótipos que minha 

família sofre e carrega, pois o tempo passou, mas a sociedade é a mesma, e algumas coisas 

permanecem. Portanto, uma das contribuições desta pesquisa é incorporar as imagens dos carte 

de visite ao meu álbum de família, oferecendo um pouco da minha história a pessoas que foram 

tornadas estrangeiras contra sua vontade, tendo suas histórias roubadas e sendo arrancadas de 

seus territórios. Compartilhar essas histórias é um convite para que participem da minha família, 

 
 

9 De acordo com Boris Kossoy (2001), em 1854, um fotógrafo francês chamado André Disdéri (1819-1889) 

patenteou um novo tipo de apresentação da imagem fotográfica, baseado no processo do colódio húmido, 

chamado ñCarte de visiteò (Cart«o de visita), que veio revolucionar a ind¼stria da imagem da ®poca e assim 

popularizar o retrato fotográfico. 
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assim como Kehinde em "Um defeito de cor" (Gonçalves, 2016), que fez muitos amigos e foi 

acolhida por muitas pessoas no Brasil ao chegar da África. Mesmo em momentos de dor, 

existem gestos de afeto, resistência e acolhimento que emergem. Ao inseri-los em meu arquivo, 

estou falando sobre mim e minha própria família. Ao olhar para as imagens dos escravizados e 

alforriados, reconheço como essa violência é perpetuada ao longo das gerações ï um trauma 

ancestral e de cor. Assim, a contribuição desta pesquisa vai além das páginas desta dissertação, 

abrangendo a vida cotidiana, pois ao abraçar alguém, você também recebe um abraço. É um 

gesto de reciprocidade que traz uma resposta imediata de afeto. 

 Quais histórias são contadas e quais histórias não te contam? O projeto de sociedade 

ocidental construiu a dimensão do entendimento de forma polarizada, onde existe o certo e o 

errado, o bem e o mal, deus e o diabo, o civilizado e não-civilizado, o eu e o outro, o familiar e 

o exótico. Isso nos permite questionar e fazer novas perguntas a velhos documentos e, também, 

a compreender a história do Brasil, a partir de um olhar contra-colonial10. Tenho como suporte 

o pensamento Afro -Pindorâmico para narrar histórias, sobre retratos fixados e engessados ao 

longo do tempo. E, a complexidade das famílias afro-pindorâmicas e seus sujeitos, uma contra-

narrativa, que assegura criar histórias no espaço da ausência e do silêncio, e estruturar de forma 

crítica, como entendemos a história da fotografia no Brasil, ampliando a possibilidade de pensar 

as representações dos povos afrodiaspóricos11 e originários. 

 As referências teórica afetiva presentes destaco algumas essenciais para a construção 

desta dissertação: A ficcionalização, de Ana Maria Gonçalves, na criação de experiências 

particulares, mas também compartilhadas sobre corpos afro-diaspóricos; Chimamanda ao 

mencionar O perigo da história única (2019); Ivone Mendes Richter com a reflexão sobre  

Interculturalidade e Estética do Cotidiano no Ensino das Artes Visuais (2001); Nazaré Pereira 

com o álbum Natureza (1980); Ionete Gama com o olhar afetuoso e crítico nos estudos 

 
 

10 Sobre o livro Colonização, Quilombos: modos e significações de Antônio Bispo, 2015. Líder quilombola que 

faz parte da coleção de obras publicadas pelo INCT de Inclusão e assinadas por mestres e mestras das 

comunidades tradicionais brasileiras - indígenas, afro-brasileiras, e das culturas populares. Seu livro é o resultado 

de inúmeras intervenções formuladas a partir de seus diálogos com vários grupos de interesse, comunidades e 

frentes de luta, tais como a rede nacional de quilombos, as comunidades rurais, os demais povos tradicionais e 

também o movimento negro. Bispo vem a influenciar também, em um momento futuro de ampliação de seus 

argumentos, a área acadêmica que se convencionou chamar de Pensamento Social Brasileiro. 

11O termo ñculturas afrodiasp·ricasò ® compreendido como c·digo e s²mbolo cultural que se expandiu no mundo 

por meio da diáspora, ou seja, através da migração forçada dos povos africanos. Disponível em: SANTOS, Nilton 

Filho Ferreira; SILVA, Sammia Castro. Culturas afrodiaspóricas e educação: percepção de docentes IFCE 

campus Canindé. Ensino em Perspectivas, Fortaleza, v. 2, n. 3, p. 1-12, 2021. 



34 
 

paraenses; Cidinha da Silva, escritora lésbica negra, com Um Exú em Nova York (2018) que se 

utiliza da literatura para narrar discursos ficcionais sobre o negro e nos convida a caminhar por 

diversas direções como a memória, a ancestralidade e os caminhos de Exu; O professor e 

fotojornalista João Roberto Ripper, que trabalha o conceito de Fotografia compartilhada e do 

Bem querer, por meio dos direitos humanos, pois ele acredita que todos têm direito a 

comunicação e que é de suma importância formar fotógrafos capazes de contar outras histórias, 

como forma de combater os estereótipos, que vem quando informamos para sociedade sobre 

uma pessoa, sobre uma comunidade ou sobre um país, quase sempre a mesma história.   

 Para embasar teoricamente meu estudo sobre fotografia, consulto livros, artigos, 

dissertações, teses e recursos visuais: Coleção da Princesa Isabel, fotografia do século XIX, 

Bia Corrêa do Lago e Pedro Corrêa do Lago (2013); O Brasil na fotografia oitocentista, Pedro 

Karp Vasquez (2003); O negro na fotografia brasileira XIX, George Ermakoff (2004); Um 

olhar sobre o Brasil: a fotografia na construção da imagem da nação 1833-2003, Lilia 

Schwarcz e Boris Kossoy (2012);  Hercules Florence: A descoberta isolada da Fotografia no 

Brasil, Boris Kossoy (2006); Negros no estúdio do fotógrafo e Zoológicos humanos ï Gente 

em exibição na era do imperialismo, Sandra Sofia Machado Koutsoukos (2010); Identidade 

Branca Diferença Negra, Mônica Cardim (2012); No estúdio fotográfico de Fidanza: a 

construção da imagem das mulheres escravizadas na cidade de Belém 1869-1875, Amanda 

Gatinho Teixeira (2020); ñNão precisa de legendaò: um estudo da imagem do negro na 

fotografia Praia de Copacabana, 2018, Dayse Euzébio de Oliveira (2020) e outros. E me 

aproprio dos carte de visite dos respectivos fotógrafos: Alberto Henschel (1827 - 1882); Filipe 

Fidanza (1869 - 1875); Christiano Jr. (1832 - 1902); Hermann Kummler (1863 - 1949); Marc 

Ferrez (1843 - 1923); George Huebner (1862 - 1935); Walter Hunnewell (1844 - 1921); Pedro 

Hees (1841 - 1880); Carneiro e Gaspar (1865 - 1875); Pacheco (1830-1912). 

Assim sendo, os capítulos da dissertação estão organizados da seguinte forma: no 

Capítulo I, intitulado Afeto: um remédio ancestral faço uma confluência teórico-afetiva dos 

conceitos que atravessam meu trabalho desde o início da minha produção até o presente 

momento e divido em três diferentes tópicos, cada um deles relacionado a um conceito-chave, 

são eles: I.I. Fotografia compartilhada; I.II . Fabulação Radical; I.III.  Saberes Afro-Pindorama: 

defender a alegria, organizar a raiva; I.IV.  Fotofabulação. Juntos, esses recursos não apenas 

fundamentam esta pesquisa, mas também constituem uma parte significativa da minha jornada 

pessoal. Neste capítulo, exploro minhas principais influências, que moldaram minha trajetória 

desde a infância ï mulheres mais velhas, negras, indígenas, quilombolas e outras que conheci 
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através de atividades militantes e projetos comunitários diversos, além de espaços informais de 

aprendizado. Também destaco minha conexão com minha ancestralidade e espiritualidade, 

elementos essenciais da minha identidade, embora muitas vezes não reconhecidos nos registros 

acadêmicos convencionais. Por isso, enfatizo a relevância desta pesquisa e faço menção ao 

método de ensino de Dona Ionete em Igarapé-Miri.  

 Dona Ionete adotava uma abordagem pedagógica que partia da realidade dos alunos, 

especialmente nas margens dos rios, onde suas práticas educativas se integravam intimamente 

com as vivências locais. Isso incluía valorizar uma cultura que gradualmente se perde, como o 

aprendizado sobre as propriedades das folhas para rituais de cura, uma atividade que ela 

encorajava a realizar com os avós. Dona Ionete acreditava que os avós detinham conhecimentos 

fundamentais baseados em experiências vivenciais. Ela sustentava que tais práticas eram 

cruciais para que os alunos pudessem apreciar sua própria história e localidade, o que, por sua 

vez, os capacitaria a valorizar e compreender as histórias de outros lugares.  

 Na sequência, o segundo capítulo, intitulado Duas de cinco, reúne dois trabalhos que 

antecedem a produção inédita apresentada no terceiro capítulo. Os trabalhos são Do Mar ao 

Rio: A gênesis da fotografia brasileira (2022) e Maré Alta: O imaginário está atrás da porta 

(2023), que introduzem minhas primeiras reflexões e interesse pela apropriação de acervo 

históricos. No entanto, ante de apresentar estes trabalhos, demarco minha relação com o Ver o 

Peso, local onde se passa ambas as obras, e é de onde parto para produzir e fazer minhas 

reflexões sobre a vida. 

 No terceiro capítulo intitulado Iluminação dos Mortos apresento finalmente a obra 

inédita, uma poética desenvolvida a partir dos estudos e afetamentos ocasionados por minha 

passagem pelo Programa de Pós-Graduação em artes na UFPA ï PPGARTES. Uma obra que 

me ajuda a recuperar memórias que estavam à beira do desaparecimento da minha família, 

atreladas às narrativas descentralizadas, escritas negras e indígenas e estudos queers. Voltados 

para escrever o impossível, não o utópico ou o devaneio romântico e irreal das histórias 

estrangeiras, mas como uma ferramenta ancestral e ponta de lança, tal como a oralidade das 

populações tradicionais, a cosmovisão que nos desafia a vencer a frieza dos arquivos e ouvi-

los, para remontar uma parte da nossa própria história. 

 Este capítulo é dividido em quatro partes, sendo a primeira: III.I.  Ritual dos Mortos: a 

morte é um dia que vale a pena viver. Trata-se da descrição do Ritual fúnebre como um registro 
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da ancestralidade no cotidiano de Araquaim. III.II.  O interior de minha família; onde apresento 

semelhanças entre as famílias, os conflitos, os fantasmas que de alguma maneira nos 

acompanharam durante os anos. Levanto algumas problematizações a respeito do meu próprio 

acervo e, também, minha motivação em trabalhar com esses álbuns, a partir das nossas histórias 

e memórias de vida. Em seguida, apresento o segundo subcapítulo: III.III.  Processos poético-

afetivos; e compartilho o processo criativo, os caminhos que possibilitaram a produção final 

desta e por fim, o quarto subcapítulo: apresentação do álbum fotográfico Iluminação dos 

Mortos (2024). 

 Por fim, nas considerações finais, faço um panorama da dissertação em geral, onde 

busco responder algumas perguntas feitas ao longo da dissertação, e, também, fazer novas 

perguntas. Além de comentar sobre o processo de pesquisa, os caminhos, os conflitos, as 

conclusões e as não conclusões. Para isto, aponto algumas problematizações sobre o processo 

de pesquisa e, reafirmo meu compromisso ao que diz respeito a relação Artista-pesquisador.  

 Ao revisitar a história da minha família e explorar a fotografia dentro de um contexto 

amazônico, especialmente no Pará, percebo como minha identidade, meu desenvolvimento 

educacional, meu trabalho e minha visão de mundo foram influenciados por uma perspectiva 

euro-centrada, ocidentalizada, embranquecida e colonizada. Então para aprofundar este debate 

e ñengrossar nossas estrat®giasò (Berth, 2023, 1 hora 33 s) além de falar do meu próprio 

processo de trabalho, referencio nomes daqueles que foram minhas referências primárias de 

artistas.  

 As imagens fruto dessa ótica colonizada estão em diálogo com outras imagens o tempo 

inteiro, logo ñimagens se referem a outras imagens, assim como utilizamos imagens para 

mostrar o que ® uma imagemò (Schwarcz, 2014, p. 395). Para aprofundar essa compreensão, 

trago exemplos marcantes que ilustram as primeiras críticas que recebi em relação ao meu 

trabalho, devido à romantização da fotografia de rua e de corpos negros. Essas críticas também 

se estendem à produção de artistas como Sebastião Salgado, de Minas Gerais, Luiz Braga, do 

Pará, além do holandês Albert Eckhout e do português Filipe Fidanza, que fotografou Belém 

no século XIX. Uma análise crítica das imagens desses artistas ajuda a entender como isso 

influencia a construção da identidade amazônica, nossa memória coletiva, a representatividade 

e o sentimento de pertencimento, muitas vezes levando-nos a não gostar e rejeitar nossa própria 

identidade.  
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 Entretanto, além de sinalizar essas problemáticas, ao falar de Iluminação dos Mortos, 

registro e enfatizo o que ® nosso pois ñeu vou falar de n·s ganhando, porque pra falar de n·s 

perdendo, eles j§ falamò12 (Bispo, 2023b) apresento o processo de produção da obra como um 

todo, parte prática e conceitual, as técnicas escolhidas, o processo de pesquisa, as discussões, 

as costuras e, finalmente, as narrativas criadas, por meio dos carte de visite do século XIX. Por 

meio da fabulação e do compartilhamento está calcado um trabalho de pesquisa à contrapelo 

dos diferentes tipos de arquivos existentes sobre a escravidão e seus efeitos.  

Quanto à perspectiva racial e contra-colonial, me inspiro e tenho como referência Ailton 

Krenak, Nego Bispo, Davi Kopenawa, Tiago Rogero e Cida Bento, que apresentam dentro de 

seus escritos um contraponto ao imaginário estrangeiro, nossa cosmovisão e a percepções sobre 

a história do negro, vista por ele mesmo. Também colabora com esta pesquisa os estudos 

feministas da escritora e acadêmica anglo-australiana, Sara Ahmed, cuja área de estudo incluía 

a intersecção do feminismo lésbico, teoria queer, teoria do afeto e teoria da crítica da raça. Para 

Ahmed, praticar o feminismo é parte integrante da concretização de uma vida feminista. Em O 

Manifesto Killjoy Ahmed elucida os princípios de viver e praticar a vida, através de uma 

filosofia feminista -, ao mesmo tempo que cria espaço para compartilhar como essas 

incorporações, criam-se tensões nas experiências de vida sob sistemas de patriarcado e 

opressão, especialmente, no ambiente acadêmico e/ou institucional. 

 Nesta pesquisa, me preocupo em manter uma escrita que seja próxima de mim, longe 

de ser uma linguagem hermética, acadêmica, ou mesmo, massivamente teórica ou seja, uma 

linguagem horizontal e acessível. Não é à toa que penso na musicalidade do texto, no ritmo das 

palavras - assim como à educadora popular Ionete Gama, que propõe uma tradução entre 

saberes da tradição coloquial e o conhecimento educacional formal. Por meio de suas 

composições musicais, ela mescla elementos da cultura amazônica com as ciências da natureza 

(Rodrigues, 2023). Suas canções nos fazem refletir acerca da importância de utilizarmos um 

vocabulário próximo à vivência sociocultural do aluno/indivíduo em questão, para uma melhor 

compreensão de diferentes áreas, conteúdos e perspectivas, como dos indivíduos que vivem e 

se relacionam com a Amazônia. 

 
 

12Trecho retirado de uma roda de conversa, acessada por meio de vídeo na plataforma de streaming Instagram. 

Vídeo disponível em: https://www.instagram.com/rocadequilombo/reel/C0WuAEmO0NL/. 

https://www.instagram.com/rocadequilombo/reel/C0WuAEmO0NL/
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 Por outro lado, no que tange à prática artística dessa pesquisa busquei utilizar um 

fazer fotográfico compartilhado com os membros da minha família, construindo de maneira 

coletiva essas memórias partilhadas, para que eles possam ser protagonistas de suas próprias 

histórias e interfiram quando não se sentirem representados na mesma. A importância desse 

protagonismo se dá pela necessidade de desconstruir uma imagem estagnada no tempo, alvo do 

imaginário do outro. Ao incluir outras narrativas, intenciono uma maior pluralidade de histórias 

e, também, tento fazer com que minha arte seja inteligível e crítica. 

 Por fim, reafirmo o compromisso de defender esta pesquisa de modo teórico e do ponto 

de vista da criação (uma pesquisa na linha 1), relaciono profundamente isto a minha condição 

de mulher negra e descendente indígena, sendo impossível ignorar a cosmovisão dos meus mais 

velhos e da minha relação com meu território. Para se falar em arte indígena, não tem como 

você não tratar sobre a vida e sobre o território indígena (Esbell, 2020). Não busco no presente 

momento reivindicar uma ancestralidade indígena e reafirmar que sou de um determinado povo, 

pois o movimento mais coerente para mim é fazer a manutenção da memória dos meus parentes 

e tecer fio a fio nossas histórias, nossas lembranças. Outra parte significativa desta pesquisa é 

memorar os educadores que estenderam a mão para mim e acreditaram em meu processo de 

educação mesmo quando nem eu mesma sabia o que fazia. Porém, estes educadores foram 

sensíveis o suficiente para não desistirem de mim e direcionaram meu aprendizado por outro 

caminho. Afinal, a educação não é uma receita de bolo ou bula de remédio, cada um tem seu 

jeito de aprender. 

Imagem 8 ï Imagens testes para dissertação, 2024. 

Imagem 9 ï Dona Angélica e seu gatinho Açaí, na Ilha do Combu, 2018. 
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